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RESUMO  

Na odontologia, inúmeros elementos são considerados cruciais para se obter êxito frente a 

qualquer tratamento. Os pontos de vista psicológicos se destacam o medo, o estresse e a 

ansiedade. A ansiedade trata-se de um estado de agitação, preocupação ou angustia, podendo 

ocorrer manifestações físicas. O medo é uma sensação que proporciona um estado de alerta, 

geralmente por se sentir ameaçado, tanto fisicamente como psicologicamente. O estresse é o 

conjunto de reações fisiológicas necessárias para a adaptação a novas situações. A causa do 

medo pode estar vinculada a diversos fatores, dentre eles: tratamento doloroso, som do alta 

rotação, desconhecimento futuro, injeção, entre outros. Visando tornar o tratamento 

odontológico mais confortável e menos traumático para o paciente, técnicas farmacológicas e 

não farmacológicas podem ser adotadas. Primeiramente, o manejo psicológico, é sempre 

desejável, tornando a relação profissional-paciente mais harmônica. Complementarmente, 

pode-se usar os procedimentos farmacológicos, abrangendo diversos meios de sedação, sendo 

o uso de benzodiazepínicos um dos mais utilizados atualmente. A presente revisão de literatura 

tem objetivo de levantar dados relevantes quanto ao uso, eficácia, ações farmacológicas e contra 

indicações destes fármacos. Para tanto foram abordados trabalhos científicos, livros e artigos 

na língua portuguesa nos últimos 22 anos. Os resultados mostraram que o uso odontológico, 

respeitando-se as indicações e contra-indicações, em dose única pré-operatória destes fármacos 

não só é seguro para o paciente como também promove tranqüilidade e segurança ao tratamento 

como um todo, pois agem diretamente no controle da ansiedade modulando o medo excessivo 

que alguns pacientes apresentam frente ao tratamento odontológico. 
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